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COVID-19

Entre o “zero casos”
e as “200 análises por contabilizar”...

Um laboratório privado, que a Ministra da Saúde
não especificou qual ser, tem 200 casos de análises
por comunicar, o que afeta naturalmente o cômputo
geral das estatísticas e da evolução da pandemia.
Numa altura em que esta começa a atingir de forma
mais significativa o país, numa das suas vertentes
mais rentáveis que é o turismo (e de que esta vila
se tem ressentido), esta falta de informação con-
creta torna-se grave – e Marta Temido frisou-o.
Recorde-se que o recurso a laboratórios privados
foi feito com base na certeza de que o SNS não
seria capaz de dar seguimento ao número de análises
previstas.
Nem mesmo assim, no entanto, o problema foi
ultrapassado. Infelizmente para todos e sobretudo
os habitantes das 19 freguesias que estão em estado
de calamidade e que mantêm sobre si a dúvida que
este facto origina.
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Entrou dia 1 de julho em vigor o anunciado reforço dos
transportes rodoviários na Área Metropolitana de Lisboa. É
uma medida tardia e insuficiente, tanto na opinião do Bloco
de Esquerda como dos utentes em geral, abaixo daquela que
existia em Julho de 2019 (horários de verão), e muito aquém
das necessidades da população do concelho de Sintra e da
região.
Dúvidas houvesse e o reconhecimento por parte da Auto-
ridade Metropolitana de Transportes, no dia 1, da sobrelo-
tação dos mesmos vem deixar estas insuficiência ainda mais
clara. Esta “situação não se resolve com ‘checkpoints do
termómetro’ à saída de Sintra, proposta caricata de um autarca
vizinho que só serve para assustar as pessoas, mas sim com
mais e melhor serviço de transporte”, reafirma o BE.
O Bloco reitera a urgência de se reforçar serviço de autocarros
dentro do concelho de Sintra e para os concelhos vizinhos,
um reforço efetivo que supere a oferta existente em fevereiro
de 2020, de modo a garantir mobilidade e segurança aos
utentes e trabalhadores do sector, prometendo manter esta
exigência até que a medida seja concretizada e volta a instar a
Câmara de Sintra para que se pronuncie publicamente sobre a
situação e exija aos operadores privados respeito pela po-
pulação e medidas concretas.

A Guarda Nacional Republi-
cana alertou os cidadãos para
o novo regime contraorde-
nacional associado à decla-
ração das situações de cala-
midade, contingência e aler-
ta, a vigorar desde as 00h00
de 1 de julho, até às 23h59 do
próximo dia 14 de julho.
Com a declaração de três ti-
pos de situação diferentes em
Portugal Continental, no
âmbito da pandemia COVID-
19, diferentes normas se apli-
cam, em razão da localização
geográfica. Assim, com exce-
ção da Área Metropolitana

Reforço da oferta
de autocarros

GNR atenta ao ajuntamento de pessoas
e ao consumo de álcool em espaços públicos

foto: bruna marques

de Lisboa, que se encontra em
situação de contingência e
dispõe ainda de 19 freguesias
em situação de calamidade,
todo o restante território na-
cional continental se encon-
tra em situação de alerta.
Nesse sentido, a GNR, estan-
do atenta ao cumprimento de
todas as normas que decor-
rem deste regime, recorda
que, entre outros, é proibido,
em todo território nacional
continental, constituindo
contraordenação:
• O consumo de bebidas
alcoólicas em espaços ao ar

livre de acesso ao público e
vias públicas, exceto nos
espaços exteriores dos esta-
belecimentos de restauração
e bebidas devidamente licen-
ciados para o efeito;
• A realização de celebrações
e de outros eventos que
impliquem uma aglomeração
de pessoas em número su-
perior a 20, 10 ou 5, consoante
esteja em situação de alerta,
contingência ou calamidade,
respetivamente.
A violação destas regras está
sujeita a uma coima que varia
entre os 100 e os 500 euros,

A Câmara Municipal de
Sintra está a distribuir kits
de proteção individual e ma-
terial informativo pelos
residentes dos nove bairros
comunitários do concelho,
em parceria com a Fundação
Aga Khan Portugal.
Os kits incluem álcool gel,
máscaras de pano reutilizá-
veis, filtros e folhetos infor-
mativos sobre as medidas a
adotar para o combate ao
surto de COVID-19. Ao todo
serão distribuídas 5 mil más-
caras, confecionadas por um
grupo de costureiras migran-
tes desempregadas e que fo-
ram renumeradas por este
serviço, aliando esta inicia-
tiva de saúde pública ao cariz
social.

Distribuição material de proteção individual
nos Bairros Comunitários de Sintra

O material de proteção indi-
vidual é distribuído pela
técnica social responsável de
cada bairro, que conhece e
acompanha a população re-
sidente, e por um zelador que
avalia a habitabilidade de
cada casa e sinaliza os casos
onde é necessária alguma
reparação.
Simultaneamente, a autarquia

foto: cms
de Sintra mantém a distri-
buição de mais de 250 mil
máscaras e de 200 mil frascos
de álcool gel através dos três
postos móveis de apoio e
informação para a COVID-19.
Estas unidades, em funciona-
mento junto das estações da
CP, distribuem gratuitamente
material de proteção e infor-
mação – disponível em váriasCOVID-19 - Balanço - 02 de julho

Equipas multidisciplinares
de Lisboa e Vale do Tejo
ultrapassam
os 1.100 contactos  

Instituto Português do Des-
porto e Juventude (IPDJ) pro-
move a campanha de sensi-
bilização “Dá um tempo”, em
Lisboa, Loures, Odivelas,
Amadora e Sintra, onde se
situam as freguesias em
estado de calamidade devido
à COVID-19.

Campanha de sensibilização “Dá um tempo”
Este programa de volunta-
riado tem por objetivo prestar
informação, de maneira in-
formal e participativa, à co-
munidade jovem, no que diz
respeito a questões de segu-
rança, decorrendo junto de
locais públicos e estabeleci-
mentos comerciais.

As ações, que contam com
cerca de 120 voluntários, de-
correm até 12 de julho nos
municípios de Lisboa, Loures,
Odivelas, Amadora e Sintra,
os cinco concelhos da Área
Metropolitana de Lisboa
(AML) onde foram identi-
ficadas 19 freguesias agora

no caso de pessoas singu-
lares, e entre os 1.000 e os
5.000 euros, no caso de pes-
soas coletivas.
Reitera-se ainda o aconselha-
mento da não concentração
de pessoas na via pública, em
número superior ao permiti-
do, correspondendo o não
acatamento de uma ordem
legítima de militar da Guarda
a uma ordem de dispersão, à
prática do crime de deso-
bediência.

línguas – para a prevenção e
diminuição dos riscos de con-
tágio por COVID-19.
Os postos móveis funcionam
com equipas constituídas por
enfermeiros do ACES Sintra -
Agrupamento de Centros de
Saúde de Sintra, elementos
da Proteção Civil de Sintra,
Polícia Municipal de Sintra e
técnicos de ação social da
autarquia. As equipas multi-
disciplinares que acompa-
nham estas ações prestam
adicionalmente apoio e
esclarecimentos à população
sobre medidas preventivas,
isolamento, utilização correta
de EPI, higienização das
mãos, entre outros.

em estado de calamidade.
Com os jovens a terem um pa-
pel fundamental nesta inicia-
tiva, o objetivo central desta
ação de voluntariado é contri-
buir para a segurança dos ci-
dadãos, multiplicando os es-
forços de prevenção, conten-
ção e mitigação da doença.

As equipas multidisciplinares criadas no âmbito do combate
à COVID-19 em cinco concelhos da área Metropolitana de
Lisboa contactaram nos últimos 3 dias mais de 1.147 pessoas.
Profissionais da Saúde, Segurança Social, Proteção Civil/
Municípios e forças de segurança têm ido ao terreno
sensibilizar a população para as medidas de prevenção da
doença, bem como verificar e encontrar soluções para quem
necessita de apoio alimentar e realojamento, por exemplo.
Entre 30 de junho e 2 de Julho, os elementos das equipas
constituídas nos Agrupamentos de Centros de Saúde (ACES)
da Amadora, Lisboa Norte, Lisboa Central, Lisboa Ocidental
e Oeiras, Loures-Odivelas e Sintra realizaram ações de rua e
visitaram 250 famílias, bem como 579 indivíduos. No total,
1.147 pessoas foram alvo desta intervenção.
Além de contactar pessoas identificadas que possam
necessitar de ajuda complementar para cumprir o
confinamento/isolamento profilático – e assim ajudar a quebrar
as cadeias de transmissão da COVID – estas equipas também
têm visitado estabelecimentos comerciais e realizados ações
de sensibilização à população.
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COVID-19

Entre o “zero casos” e as “200 análises por contabilizar”

Foto: José Sena Goulão / Lusa  

Algumas estatísticas estão a aguardar actuali-
zação: um laboratório privado, ao não comunicar
os resultados de cerca de 200 casos, deixou as
contagens em suspenso… e a nós também.

DADOS A PARTIR DE DIA 4 DE JULHO
O relatório de situação de dia 5, referente à véspera, como sempre acontece, não inclui a atualização da
imputação de casos ao concelho, por razões que acima se explicam. A DGS está a realizar a verificação de
todos os dados com as autoridades locais e regionais de saúde que ficará concluída durante os próximos dias.

Governo tem sido
alvo de diversas
críticas: primeiro
por não ter usado
a requisição civilO

de recursos do sector privado
da saúde durante o estado de
emergência e, depois, por pa-
recer não dar uma resposta
cabal ao crescendo de casos
que afetariam a credibilidade
do país no que diz respeito
ao turismo e aos corredores
aéreos que, entretanto, foram
abertos na Europa. “Vai ser
inevitável pedir apoio aos
privados”, afirmava a ministra
Marta Temido em finais de
abril.
A ministra da Saúde, Marta
Temido, disse então que iria

recorrer mais aos privados
para recuperar o atraso na
atividade normal do Serviço
Nacional de Saúde (suspensa
por causa da covid-19) e que
a retoma no serviço público
deve começar pela cirurgia de
ambulatório.
“Não creio que o SNS seja
capaz sozinho [de recuperar
a atividade suspensa]”, afir-
mou Marta Temido, numa en-
trevista do podcast do PS Po-
lítica com Palavra, divulgada
na altura. Questionada sobre
se será preciso recorrer mais
aos privados para recuperar
[a atividade], Marta Temido
disse: “Essa intenção existe,
é clara e vamos acioná-la.” E
acrescentou: “Era ilusório

pensar que o SNS passaria
por isto sem ter consequên-
cias no funcionamento nor-
mal do SNS. O que parece
mais evidente é começar a ati-
vidade programada na área da

cirurgia de ambulatório, pois
são situações menos comple-
xas”, afirmou.
Mas, pouco mais de dois me-
ses depois, Marta Temido te-
ve de reconhecer a falibili-

dade do apoio fornecido por
um laboratório particular: os
números deste último domin-
go da Direcção-Geral da Saú-
de dão conta de mais 328 pes-
soas infetadas, uma taxa de
crescimento de 0,8% e que
eleva para 43 897 o número
total de casos identificados
desde 2 de março.
Das novas infeções deste sá-
bado, 77% foram registados
em Lisboa e Vale do Tejo,
sendo que os dados são um
agregado dos registos dos
Agrupamentos de Centros de
Saúde da região. Isto acon-
tece porque “a não-notifi-
cação laboratorial no SINAVE
LAB por um parceiro privado
em 3 dias da semana em curso
originou cerca de 200 noti-
ficações cuja distribuição
ainda carece de análise”, nota
o relatório de situação diário
mais recente e a que a ministra
Marta Temido fez referência.
Por este motivo, as atuali-
zações dos dados têm sido
feitas apenas a nível das
regiões do país e isso reflete-
se, inclusivamente, no gráfico
que publicamos abaixo e em
que o último dia, 5, regista
zero novos casos.

Ministra da Saúde, Marta Temido

A Direção-Geral da Saúde
alerta que as máscaras des-
cartáveis devem ser deposi-
tadas no lixo doméstico e não
em ecopontos ou abandona-
das na via pública, evitando
comportamentos que se reve-
lam nocivos ao meio am-
biente.
Após a utilização das másca-
ras descartáveis, estas de-
vem ser colocadas num en-
velope ou num saco e depo-
sitadas no lixo doméstico,
uma vez que não são reciclá-
veis e podem estar conta-

DGS alerta para a correta deposição de máscaras de proteção individual
minadas – o que comporta um
risco acrescido para os traba-
lhadores no processamento
dos resíduos.
Os utilizadores de máscaras
comunitárias ou de multiutili-
zação devem usar e proceder
à sua higienização de acordo
com o rótulo e seguir as in-
dicações do fabricante.
A colocação da máscara deve
cumprir os seguintes passos:
• Lavar corretamente as mãos
com água e sabão ou solução
à base de álcool;
• Colocar a máscara com o

lado branco (interno) virado
para a face e o lado colorido
(externo) virado para fora,
ajustar a máscara à face, co-
brindo nariz, boca e queixo;
• Não voltar a tocar na más-
cara enquanto a usa.
Depois da sua utilização, esta
deve ser retirada:
• Após a lavagem das mãos
com água e sabão ou solução
à base de álcool;
• Retirar a partir da parte de
trás, segurando apenas nos
atilhos ou elásticos, sem tocar
na frente da máscara;

• Manter a máscara longe do
rosto e da roupa, para evitar
tocar em superfícies poten-
cialmente contaminadas da
máscara;
• Colocar num saco/envelope
e depositar no lixo corrente
(caso não seja reutilizável) e
higienizar novamente bem as
mãos.
O uso de máscara é obrigató-
rio em espaços interiores fe-
chados ou com várias pesso-
as, em estabelecimentos
comerciais e de prestação de
serviços, serviços e edifícios

de atendimento ao público,
estabelecimentos de ensino e
creches, e em transportes
públicos.
A utilização de máscara é uma
medida de proteção adicional
ao distanciamento social, à
higiene das mãos e à etiqueta
respiratória. A população ge-
ral poderá utilizar as máscaras
comunitárias e quem pertence
ao grupo de risco deverá usar
máscaras cirúrgicas (descar-
táveis).
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

As duas concorrentes pelo
Concelho de Sintra são ele-
mentos culturais de enorme
valia.

Plantação da Vinha
Ramisco de Colares
As vinhas desta região, si-
tuadas próximo do mar e
sujeitas aos ventos marítimos
muito fortes, são protegidas
por paliçadas de canas, con-
ferindo um aspeto muito
especial à paisagem vinícola.
As características únicas do
vinho de Colares devem-se
às castas, solo e clima tem-
perado e húmido no Verão e,
ainda, ao facto de 80% da
vinha estar instalada em
“chão de areia”. As carate-
rísticas destes solos fizeram
desenvolver uma forma única
de plantio.
As vinhas ramisco de Colares
têm ainda, como característica
importante, o facto de serem
das poucas castas originais
da Europa que ainda sub-
sistem.

Procissão de Nossa
Senhora da Praia
A procissão, muito concor-
rida, realiza-se no último fim
de semana do mês de agosto
e está integrada nas Festas
de Nossa Senhora da Praia.
O cortejo tem início após a
eucaristia realizada no adro da

7 Maravilhas da Cultura Popular®:
já estão abertas as votações
A Plantação da Vinha Ramisco de Colares e a Procissão de Nossa Senhora
da Praia, património cultural de Sintra, são candidatas a 7 Maravilhas da
Cultura Popular®. A votação pelo público já está aberta e acontece entre
julho e agosto.

cam porque Portugal está na
moda, uma das mais mar-
cantes é seguramente a sua
base cultural e a importância
da sua cultura popular. Fruto
do desenvolvimento social e
cultural, e ao contrário de mui-
tos países que se renderam
às maravilhas da globaliza-
ção, resultando na indiferen-
ciação e quebra de autenti-
cidade. Portugal afirma-se
pelos seus valores únicos e
pela dimensão da sua multi-
culturalidade, onde a expres-
são da sua autenticidade se
encontra em cada um de nós,
em cada aldeia, vila ou cidade.
É a manutenção e a afirmação
inequívoca desta autenti-
cidade, com manifestações
em múltiplas categorias cul-
turais, que se homenageia
com a eleição das 7 Mara-
vilhas da Cultura Popular®.

Para votar nestes patrimónios
candidatos:

• Plantação da Vinha Ramis-
co de Colares | Telefone n.º
760 207 830 | na Categoria
Rituais e Costumes

• Procissão de Nossa Se-
nhora da Praia | Telefone n.º
760 207 831 | na Categoria
Procissões e Romarias
O custo de cada chamada é
de 0,60• + iva e cada telefone
tem direito a votação ilimi-
tada. Esta votação só é pos-
sível através de telefones
com números portugueses.

capela de Nossa Senhora da
Praia - mandada edificar por
Alfredo Keil em 1890/91 - uma
vez que o templo não tem
capacidade para albergar
todos aqueles que a ele acor-
rem por esta ocasião. Inte-
gram a procissão elementos
da Guarda Nacional Repu-
blicana a cavalo, a banda dos
Bombeiros Voluntários de
Colares e o restante cortejo
constituído por sete andores
com imagens de diversos
templos da região. O percurso
é feito passando por várias

ruas da vila da Praia das
Maçãs até dar a volta à po-
voação e entrar pela praia.
O andor que transporta a
imagem de Nossa Senhora da
Praia é levado até à beira mar,
carregado por banheiros,
para molhar os pés à santa.
Este cerimonial é coroado com
a passagem de um avião que
parte da Base Aérea de Sintra
que lança na praia, sobre o
cortejo, um banho de pétalas
de flores.

Das muitas razões que expli-

foto: cms

A Câmara Municipal de Sintra já distribuiu, desde o início do
surto de Covid-19, mais de 200.000 refeições escolares a
famílias do concelho. Durante as férias lectivas, a autarquia
continua a assegurar o fornecimento dos kits de refeição aos
alunos beneficiários do escalão A e B da ação social escolar
e ainda um segundo conjunto de refeições para um
acompanhante do aluno.
Estes kits de cinco refeições semanais são compostos pelas
duas refeições diárias e dois lanches, para os cinco dias da
semana, entregues num único dia, em dias diferenciados e
em escolas separadas para evitar a concentração de pessoas
nestes espaços.
A requisição das refeições é efetuada através da plataforma
SIGA (https://siga.edubox.pt) ou na app SIGA2E, entre as
10h00 de sexta-feira e as 16h00 de terça-feira, incluindo
sábados e domingos, sendo a marcação referente ao
fornecimento das refeições para a semana seguinte. O
levantamento do kit Refeição Escolar é depois efetuado na
escola definida como ponto de entrega.
A autarquia garante ainda o fornecimento presencial de
refeições para os alunos que frequentem as atividades de
apoio à família e de ocupação de tempos livres que decorrem
nos estabelecimentos de ensino.
A evolução da propagação do Covid-19 continua a ser
acompanhada pela Câmara Municipal de Sintra, antecipando
e atuando com novas medidas preventivas e garantindo as
atividades essenciais e prioritárias no município, bem como
o apoio à população.

Sintra distribuiu 200.000
refeições escolares e ação
continua durante as férias

A Câmara Municipal de Sintra assinou, no dia 1 de julho, o
protocolo de apoio financeiro de 105 mil euros à Cooperativa
de Táxis Linha de Sintra, com o objetivo de minimizar o impacto
das dificuldades económicas sentidas devido ao surto de
Covid-19.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, referiu que a
autarquia “está sempre pronta para ajudar: não iríamos virar
as costas a este setor no momento que atravessamos e que
traz graves consequências a todos os níveis”.
Os 105 mil euros correspondem a seis meses de quotas dos
123 profissionais do concelho, sendo que cada taxista receberá
um apoio superior a 850 euros, garantindo desta forma apoio
aos operadores em situação de vulnerabilidade. Esta verba
destina-se a fazer face às dificuldades de tesouraria,
decorrentes da impossibilidade do pagamento de quotas por
parte dos seus associados, em virtude do decréscimo da sua
atividade durante a pandemia. O montante em causa vai
permitir ainda a manutenção de uma oferta de transporte
público em táxi, capaz de responder às necessidades da
população, nomeadamente no que diz respeito ao transporte
de pessoas para hospitais, centros de saúde, clínicas, entre
outros.
No final da cerimónia foram distribuídos kits de proteção
individual aos taxistas presentes.
Recorde-se que a Câmara Municipal de Sintra tem em vigor
um Plano Contingência com estratégias definidas para reduzir
o risco de contágio e combater o surto, entre elas a lavagem e
desinfeção de viaturas das forças de segurança e táxis do
concelho, indo ao encontro das recomendações das
autoridades de saúde.

Autarquia apoia Cooperativa
de Táxis de Sintra

Vinha Ramisco de Colares

Procissão de Nossa Senhora da Praia
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Em função da pandemia que nos assolou e do confinamento
a que fomos – e ainda estamos – sujeitos, tornou-se difícil
manter a atividade ou o exercício físico. Mas há formas de
ultrapassar esta dificuldade.

A pandemia do COVID-19 alterou a nossas rotinas pessoais,
familiares e profissionais. Para a maioria de nós significou
passar mais tempo em casa e inatividade física excessiva,
uma vez que se torna mais desafiante praticar exercício como
antes e ainda mais difícil manter atividade física para aqueles
que normalmente já não tinham por hábito a prática da mesma.

Sobretudo para os mais idosos, isto pode resultar em perda
de massa muscular, redução da força, flexibilidade e
capacidade aeróbia, reduzindo assim a autonomia e aumentado
a dependência e consequentemente a necessidade de
cuidados de saúde.

Atividade e exercício
É importante distinguir os termos atividade física e exercício
físico. O primeiro diz respeito a qualquer movimento corporal
produzido pelos músculos esqueléticos que resulte num
consumo de energia superior ao repouso e o segundo é uma
forma de atividade física e que corresponde ao movimento
corporal planeado, estruturado e repetitivo, isto é, continuado
ao longo do tempo e executado com objetivo de melhorar ou
manter um ou mais componentes da boa forma física/saúde.
A Direção Geral da Saúde em parceria com o Instituto de
Saúde Ambiental da Faculdade de Medicina da Universidade
de Lisboa realizou um inquérito nacional sobre os
comportamentos alimentares e de atividade física durante o
período de confinamento social que concluiu que os

portugueses praticaram menos atividade física, tendo
aumentado os períodos de sedentarismo bem como o consumo
de snacks doces, frutas e hortícolas nos últimos meses.

Stresse e ansiedade
Este período tem também estado associado a um aumento de
stresse e de quadros ansiosos. O exercício pode ajudar a lidar
com este stresse porque quando praticamos regularmente

Como se manter ativo em tempo de pandemia

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E Joana Guerra Martinho*

exercício físico reduzimos as hormonas causadores do
stresse, produzimos neurotransmissores responsáveis pela
sensação de bem estar e ainda promovemos o bom
funcionamento do nosso sistema imunitário.
Atividade física regular ajuda no controlo da pressão arterial,
contribui para um índice de massa corporal saudável, perda
de peso, diminui o risco de doença cardíaca, acidente vascular
cerebral e diabetes tipo 2. A prática regular de atividade física
também fortalece os nossos ossos, a flexibilidade e a nossa
auto-estima, diminui o risco de depressão, o declínio cognitivo
e demência. Para os mais idosos melhora o equilíbrio e ajuda
na prevenção das quedas.
A atividade física regular  pode ajudar a dar aos nossos dias
uma rotina e pode ser uma forma diferente de estar com a
nossa família, contribuindo de uma forma geral para uma
sensação de bem estar.

O essencial
Manter atividade física é essencial e isto inclui evitar estar
sempre sentado, interrompendo os períodos sedentários para
uma atividade física ligeira como andar ou fazer alongamentos.
A cada 30 minutos, levantar-se e caminhar pela casa e evitar
estar muito tempo ao computador ou em frente à televisão.
Fazer pequenos intervalos de atividade ao longo do dia como
limpar a casa, fazer jardinagem se tiver um terraço ou varanda,
dançar, cozinhar e passear o cão ou  levar o lixo à rua é uma
forma de se manter ativo. Outra estratégia é tentar escolher a
opção fisicamente mais ativa sempre que possível, como usar
as escadas em vez do elevador no dia-a-dia, ou deixar o carro
estacionado mais distante das entradas (supermercado)
mantendo sempre as regras de distanciamento social.

Diferentes tipos de exercício
Dentro do exercício físico existem os exercícios aeróbios e
anaeróbios. Os aeróbios estão relacionados com esforço
ligeiro a moderado e fazem uso do oxigénio a fim de fornecer
a energia exigida às “contrações musculares”, como a marcha
ou andar de bicicleta. Os anaeróbios implicam esforço intenso
de curta duração e trabalham a força e a potência muscular
como a musculação, corrida de 50 a 200 metros ou salto.
Actividades aeróbias dentro de casa incluem pôr música em
casa e dançar ou subir e descer escadas durante 10 a 15
minutos 2 a 3 vezes por dia, saltar à corda, fazer um vídeo de
exercício na internet adequado à sua condição física, utilizar
passadeira ou bicicleta estática se tiver em casa e treinos de
força muscular como fazer ioga, pilates com ajuda de vídeos
na internet, fazer pesos, fazer agachamentos com a ajuda de
uma cadeira, fazer flexões contra uma parede ou num colchão.

E para os mais novos…
As crianças devem manter variados tipos de atividade com
diferentes intensidades ao longo do dia e os adolescentes
devem manter no mínimo 60 minutos por dia de atividade
moderada e intensa pelo menos 3 vezes por semana. Se tiver
crianças deve procurar fazer atividades divertidas em família
como um jogo de futebol, basquetebol ou um vídeo-jogo
activo. Pode fazer jogos com a criança em que ela escolhe
uma música que gosta e depois cada um faz os seus melhores
movimentos de dança. Para as mais pequenas pode esconder
objectos coloridos em casa e a criança tem de encontrar o
objecto da cor que for escolhida. Também pode fazer uma
corrida de obstáculos dentro de casa, manter um balão no ar
sem deixar tocar o chão durante o máximo de tempo...

Períodos de atividade
Os adultos devem praticar pelo menos 150 minutos de
atividade moderada ao longo da semana ou pelo menos 75
minutos de atividade intensa.

A aferição da intensidade do seu exercício (moderada ou
intensa) pode ser avaliada pela capacidade de manter uma
conversa durante o exercício. Se conseguir conversar, mas
não cantar/assobiar, corresponde a exercício moderado. Se
apenas consegue dizer algumas palavras ou não falar de todo,
corresponde a exercício intenso.
Se for possível na sua freguesia privilegiar atividades no
exterior como passeios, corridas ou andar de bicicleta podem
ajudar-nos na nossa saúde física e saúde mental desde que
se mantenham os cuidados de distanciamento social. Não
deve sair de casa se se sentir doente, com febre, dores no
corpo, tosse, sensação de mal-estar, ou se esteve
recentemente em contacto com uma pessoa que teve COVID.
Deve lavar as mãos antes sair e no regresso a casa, manter
sempre uma distância de segurança das outras pessoas de
pelo menos 2 metros e privilegiar locais com pouca gente.

Preferir parques ou zonas perto de casa e pensar em novas
formas de explorar a vizinhança.
Existem ginásios com aulas disponíveis online de cardio,
força, ioga, pilates, dança que permitem fazer aulas em casa.
Caso isto não seja possível existem também programas de
exercício online que pode experimentar.
Traçar um plano de exercícios com amigos ou família
virtualmente também pode ajudar a sentir uma maior motivação
e a manter a atividade física de forma regular.
Para os indivíduos com mobilidade reduzida é importante
realizar atividades que contribuam para o equilíbrio e
prevenção de quedas pelo menos 3 vezes por semana.
Para os mais idosos está disponível o manual “Programa
Domiciliar de Exerci?cios Otago Forc?a & Equili?brio” onde
podemos encontrar vários exercícios simples, possíveis de
realizar em casa com a ajuda de uma cadeira que treinam os
diferentes grupos musculares e estimulam exercícios de força
e equilíbrio.
Mantenha-se ativo e seguro, respeitando as orientações da
Direção Geral da Saúde e do Ministério da Saúde!

*Interna do 3.º ano de Medicina Geral e Familiar, USF Cynthia

foto: https://unsplash.com/s/photos/fitness

foto: bruna marques

foto: bruna marques

foto: https://unsplash.com/s/photos/fitness
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9 a 15 de Julho

“Burden - A Redenção”, na sala
4, às 16h, 18h30.
“O Rececionista”, na sala 1, às
15h15, 19h20.
“O Agente Secreto”, na sala 2,
às 19h40.
“O Agente Secreto”, na sala 1,
às 17h10.
“Bora Lá” VP, na sala 2, às
15h10.
“Freaks”, na sala 2, às 17h20.
“A Verdade”, na sala 2, às 19h30.
“Dunkirk”, na sala 3, às 15h20.
“Tradutores”, na sala 3, às
17h.30.

o passado mês de
abril, o Coro Leal
da Câmara, do Con-
servatório de Mú-
sica de Sintra, tinha

Um aspeto que se tornou normal com a pandemia: a utilização de plataformas
de vídeo para ensaios de coros

Coro Leal da Câmara em intercâmbio com coros de Espanha e Reino Unido

litou a interpretação da missa
jazz, contudo, o maestro dos
coros ingleses, Howard Say-
er, propôs o desafio de inter-
pretarem a peça Like a Rain-
bow Shinning, recém-escrita
pelo compositor inglês Will
Todd como uma mensagem
de esperança em tempos de

incerteza, e disponibilizando-
a gratuitamente para que
fosse cantada por todo o
mundo.
A viagem ficou prometida
para mais tarde, mas a dis-
tância não impediu o surgi-
mento dessa primeira obra
cantada por todos, a partir de

História do Coro
O Coro Leal da Câmara foi fundado em 1993, no
Conservatório de Música de Sintra, pelo professor
Humberto Castanheira, ainda hoje o seu maestro. Em 2018
assinalou 25 anos de dedicação à música coral. O seu
repertório inclui obras de vários estilos e épocas desde o
renascimento ao século XX. Com um trabalho regular e
uma formação de jovens estudantes e antigos alunos do
Conservatório de Música de Sintra, o Coro Leal da Câmara
tem participado em diversos eventos e festivais nacionais
e internacionais, nomeadamente em Espanha, Hungria,
Itália, Noruega e França.

gravações feitas por cada
membro dos coros nas suas
casas, nos seus países.
O vídeo com a participação
dos quatro coros está já dis-
ponível no YouTube. A ami-
zade talvez fique para sempre,
nascida em circunstâncias tão
peculiares e adversas.

N
prevista uma deslocação a In-
glaterra para um intercâmbio
com o Worle Chorale, Wes-
ton Chorale Society (Ingla-
terra) e Ateneo Coral (Espa-
nha), que visava a interpre-
tação conjunta da obra Ni-
daros Jazz Mass, de Bob Chi-
lcott. A pandemia provocada
pela Covid-19 impossibilitou
a viagem, mas não esmoreceu
o entusiasmo.
Os elementos dos quatro
grupos passaram a encontrar-
se numa plataforma digital
todas as semanas, para pre-
parar a interpretação dessa
obra, e, acima de tudo, para
conversar, conviver e falar
sobre os desafios que este
“novo normal” traz ao uni-
verso da música. A impossi-
bilidade de cantarem em sin-
cronia, em direto, impossibi-

A escrivaninha de Fernando
Pessoa faz agora parte do
espólio do Museu do Pão, bem
como uma rara primeira
edição da sua obra, “Mensa-
gem”, ambas acessíveis ao
público através da sua inte-
gração no circuito expositivo
permanente do Museu.
As duas peças, assim como
um par de óculos que se en-
contram emprestados à Bra-
sileira do Chiado, foram adqui-
ridas pelo Museu num leilão
de bens pertencentes à família
do escritor. A apresentação
das peças emblemáticas
aconteceu na última terça-
feira, no Museu do Pão, em
Seia.
O mais recente projeto de
incorporação no espólio do
Museu do Pão de uma peça
que até aqui pertencia à cole-
ção privada da família de
Fernando Pessoa, a escriva-
ninha onde o poeta se inspi-
rava para escrever as suas
obras, contribui para levar a
arte a todos, numa iniciativa
que não apenas promove a
descentralização, levando a
cultura ao interior de Portugal,
mas também pela relação das
obras com os projetos e a
narrativa do Museu do Pão,
para que cada incorporação
seja uma mais-valia e um
contributo útil aos visitantes.
No âmbito de uma iniciativa
de partilha com a sociedade
do seu património artístico e

Onde ver e ouvir
o tema
– Like a Rainbow Shinning
com Worle Chorale, Weston
Chorale Society (Inglaterra)
Ateneo Coral (Espanha) e Co-
ro Leal da Câmara (Portugal): 
w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=MFQ968Kilc4
- Like a Rainbow Shinning:

Coro Leal da Câmara:
w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=N2x4oaBqi64
– Outras referências: entre-
vista ao maestro inglês
Howard Sayer a rádio:
w w w . f a c e b o o k . c o m /
w o r l e c h o r a l e / v i d e o s /
v b . 2 1 5 8 7 8 5 6 1 8 0 3 8 1 9 /
5 3 5 7 3 9 1 3 7 1 0 4 1 8 7 /
?type=2&theater

Museu do Pão adquire escravaninha de Fernando Pessoa
gueses a partir do ponto mais
alto de Portugal Continental”,
acrescentou.
Presente na apresentação,
Pedro Machado, presidente
do Turismo Centro de Portu-
gal, destacou que esta aqui-
sição do Museu do Pão “é
uma homenagem a Portugal”.
“É com enorme gratidão que
faço o reconhecimento públi-
co do muito que este grupo
está a fazer pela região. Expor
os objetos pessoais de Fer-
nando Pessoa é dizer ao mun-
do que o Centro de Portugal
é um território seguro e
acolhedor para quem nos
queira visitar e que há vida
no Centro para além da
pandemia”, sublinhou.
 Inicialmente enquadradas na
exposição temporária do
Museu dedicada à poesia em
torno do Pão – “Poemas para
saborear com prazer”, que
reúne poemas dedicados ou
com referências ao pão de
autores nacionais e interna-
cionais – visitável até final de
2020, a escrivaninha de Fer-
nando Pessoa e uma rara
primeira edição da obra
literária “Mensagem” fazem
parte do espólio de exibição
permanente do Museu,
oferecendo aos portugueses
a história da sua poesia e
enaltecendo a sua origem e
relevância culturais.

cultural, acreditando que a
arte é de todos e tem que che-
gar a todos, o Museu do Pão
apresenta a escrivaninha pes-
soal de Fernando Pessoa, na
qual viveu outras vidas atra-
vés dos seus heterónimos, e
um exemplar da primeira
edição da “Mensagem”, num
espaço onde estão também
expostos objetos artísticos
com inspiração no pão, nas
suas alfaias, tradições e
labores, e que destacam a arte
do pão em todo o seu esplen-
dor, numa tradição multis-
secular.
Através dos seus heteróni-
mos, Fernando Pessoa con-
duziu uma profunda reflexão
sobre a relação entre verdade,

existência e identidade, va-
lores igualmente partilhados
pelo Museu do Pão na sua
relação com a comunidade.
Em muitos dos seus poemas,
Fernando Pessoa faz referên-
cias ao Pão, e esses poemas
são justamente destacados
na exposição temporária
dedicada à poesia.
Para Graça Reis, Diretora do
Museu, a escrivaninha de
Fernando Pessoa e a primeira
edição da “Mensagem” são
“peças raríssimas de valor
cultural incalculável que valo-
rizam a oferta do Museu do
Pão, num compromisso assu-
mido com as pessoas que nos
visitam, a quem oferecemos
o acesso à arte, divulgando e

partilhando parte relevante do
património cultural e artístico
do mais universal dos poetas
portugueses, até aqui perpe-
tuado na estátua da autoria
do mestre Lagoa Henriques
no café A Brasileira do Chia-
do, em Lisboa, e agora tam-
bém no Museu do Pão, em
Seia”.
António Quaresma, presi-
dente do grupo O Valor do
Tempo, considerou, na apre-
sentação das peças, que “é
um grande orgulho para o
Museu do Pão termos, a partir
de agora, objetos pessoais de
um dos maiores poetas por-
tugueses na Serra da Estrela”.
“Fernando Pessoa chega
agora a todos os portu-

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue
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esde o dia 1 de julho que
é possível visitar, no Pa-
lácio Nacional de Sintra,
a nova musealização dos
aposentos de D. Maria

Palácio Nacional de Sintra recupera aposentos da Rainha D. Maria Pia
Em linha com a missão da Parques de Sintra, de
investigação e conservação do património sob sua gestão,
esta ampliação vem restaurar a memória das funções que
estes compartimentos tiveram e melhorar a experiência do
visitante, oferecendo, simultaneamente, novos motivos de
visita.

D
Sala – vista da montagem Fotos: ©PSML

Pia de Saboia, a última rainha de
Portugal a habitar este palácio, até
à véspera da Implantação da Re-
pública. Este novo projeto expo-
sitivo e museológico passa a inte-
grar, no circuito expositivo, um total
de 8 novos espaços e cerca de 100
novos bens móveis, entre mobiliário
e obras de pintura e de artes deco-
rativas, que até agora estavam
inacessíveis ao olhar dos visitantes.

O projeto, do qual se apresentam
agora os primeiros resultados, teve
início em junho de 2019 e continuará
a ser desenvolvido e enriquecido.
Pretende reintegrar, no Palácio
Nacional de Sintra, o último período
de vida desta residência real por-
tuguesa e recuperar os ambientes
decorativos originais da fase final
da monarquia, com um acervo que
reflete o gosto apurado e eclético
de D. Maria Pia e que é proveniente
das coleções reais. O trabalho que
tem vindo a ser desenvolvido
envolve a identificação dos objetos
através da análise de fotografias
históricas e do estudo de inven-
tários dos séculos XIX e de 1910,
bem como intervenções de conser-
vação e restauro do património
integrado e dos bens móveis.

Nestes compartimentos figurarão,
já, novos suportes de informação e

de apoio à visita que estão a ser
desenvolvidos para o Palácio Na-
cional de Sintra, cuja implementação
se prevê para este verão e que virão
oferecer ao visitante deste monu-
mento uma visão atualizada do
trabalho que se vem desenvolvendo
e das descobertas históricas mais
recentes.

Os aposentos
da Rainha D. Maria Pia

Os antigos aposentos de D. Maria
Pia localizam-se no piso superior da
ala nascente do palácio. Em 1857-
58, no reinado de D. Pedro V (1837-
1861), estes compartimentos foram
adaptados para acomodar o rei e a
futura rainha, D. Estefânia (1837-
1859). Durante o reinado de D. Luís
(1838-1889) e até à implantação da
República, em 1910, foram utilizados
pela sua mulher, D. Maria Pia de
Saboia (1847-1911), como residência
de recreio.

No Quarto de Cama, destaca-se o
leito de dossel onde dormia a rainha,
elevado num estrado. A profusão de
elementos torneados em espiral que
é possível observar nesta peça,
evoca uma das características do
mobiliário português da segunda
metade do século XVII, mais tarde
reinterpretada no século XIX.
Mesas, cadeiras e cómodas, em es-
tilos revivalistas diversos, com-
pletam o conjunto de mobiliário. No

teto, são, ainda, visíveis o escudo
com o monograma “PS” (Pedro &
Stephanie) e as armas de aliança
entre Portugal e a Casa Hohen-
zollern-Sigmaringen, ambos os
motivos heráldicos sob a coroa real.

O Quarto de Toilette era dedicado
ao ritual de toilette de D. Maria Pia
(vestir, pentear, maquilhar, perfu-
mar). O lavatório, a mesa e o espelho
são de inspiração rococó e eviden-
ciam a função deste espaço femi-
nino. Tal como nos restantes apo-
sentos, o pavimento estava reves-
tido a alcatifa. Anexo a este quarto,
encontra-se o Quarto do Retrete,
que era independente da casa de
banho. É o espaço mais recolhido
dos aposentos e apresenta marmo-
reados fingidos na parede, uma la-
trina e um bidé cerâmicos, encas-
trados em móveis de madeira com
tampa articulada. A alcatifa, que é
um prolongamento da alcatifa do
Quarto de Toilette, é o único exem-
plar remanescente do antigo reves-
timento deste pavimento.

A Sala destes aposentos era a sala

de estar privada de D. Maria Pia. Era
utilizada para trabalho, nos mo-
mentos de repouso e para a receção
de pessoas do seu círculo mais
próximo. A rainha envolveu-se pes-
soalmente na decoração de todos
estes compartimentos, onde pre-
dominavam os têxteis, que reves-
tiam móveis, janelas, portas e soa-
lhos. As cores dominantes neste
espaço íntimo de sociabilidade eram
o azul e o amarelo, que estavam tam-
bém presentes no lustre veneziano.
O fogão de sala neomanuelino, em
pedra de lioz, exibe, no centro, as
armas de aliança Portugal-Saboia,
sob a coroa real. Os nós laterais
consistem, por sua vez, em motivos
heráldicos que aludem a ambas as
Casas reinantes.

A Casa de Banho apresentava um
sistema de canalizações e de des-
carga. O equipamento sanitário
moderno, como o lavatório e a ba-
nheira com torneiras para água
quente e fria, convive, neste perío-
do, com outros elementos móveis,
como, banheiras baixas redondas,
semicúpios – que se destinavam a

banhos de assento – e banheiras
para pés. Não tendo sido possível
localizar, até agora, a banheira
original, optou-se por incluir nesta
divisão uma banheira que foi uti-
lizada por D. Maria Pia no Palácio
da Ajuda. Esta última, é descrita, em
fontes da época, do seguinte modo:
“[…] A banheira é de metal,
envernizado de branco, com meias
canas douradas. Tem uma forma
elegante. Se não fosse oblonga
poderíamos compará-la com uma
jarra de lindíssimo feitio […]”
(José Miguel Ventura; monografia
“Portugal e a Itália, ou enlace da
Dynastia de Bragança com a
Dynastia de Saboya”, 1862).

O Guarda-roupa era o comparti-
mento onde se guardava a roupa
branca e as peças de vestuário da
rainha. Conserva, ainda, os armários
originais, que eram fixos à parede,
bem como o lanternim com caixilhos
de vidros de cores. Alguns deles
inclinavam-se, quando se puxava o
fio que ainda hoje se conserva, para
permitir a ventilação deste espaço.

Casa de Banho – vista da montagemSala – secretária, pormenor – vista da montagem Quarto de Cama – vista da montagem

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história



8 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 10 DE JULHO DE 2020

CULTURA

Em prol da dinamização das
Letras portuguesas, a Estoril
Sol renova, este ano, a
atribuição do Prémio Literário
Fernando Namora, apesar da
crise pandémica de Covid-19
que assola o País e o Mundo.
O prazo de recepção das
obras concorrentes termina
este ano, excepcionalmente,
no próximo dia 31 de Julho,
tendo em conta a fase de desconfinamento progressivo que
o país ainda atravessa.
Com um prestigiado Júri presidido por Guilherme d’Oliveira
Martins, o Prémio Literário Fernando Namora, na sua 23ª
edição, destina-se a galardoar uma obra de ficção (romance
ou novela), de autor português, editada em 2019, desde que o
escritor não tenha sido premiado nas três edições anteriores.
Instituído pela Estoril Sol, em 1988, este prestigiado galardão
tem o valor pecuniário de 15 mil euros, sendo de periodicidade
anual.
Julieta Monginho foi a vencedora em 2019, por unanimidade
do júri, com o seu romance “Um Muro no Meio do Caminho”.
É de sublinhar que Mário de Carvalho (1996 e 2008) e Teolinda
Gersão (2001 e 2015) foram duas vezes galardoados. Nas
anteriores edições, foram distinguidos, ainda, João de Melo,
Maria Isabel Barreno, Urbano Tavares Rodrigues, Manuel
Alegre, Armando Silva Carvalho, António Lobo Antunes,
Nuno Júdice, Miguel Real, Mário Cláudio, Luísa Costa Gomes,
Gonçalo M. Tavares, Paulo Castilho, José Eduardo Agualusa,
Bruno Vieira do Amaral, Afonso Cruz, Ana Cristina Silva e
Carlos Vale Ferraz.
O Júri, além de Guilherme D‘Oliveira Martins, que preside, em
representação do CNC – Centro Nacional de Cultura, integra,
ainda, José Manuel Mendes, pela Associação Portuguesa de
Escritores; Maria Carlos Gil Loureiro, pela Direcção Geral do
Livro e das Bibliotecas; Manuel Frias Martins, pela Associação
Portuguesa dos Críticos Literários; e, ainda, Maria Alzira Seixo,
José Carlos de Vasconcelos e Liberto Cruz, convidados a
título individual, além de Dinis de Abreu, em representação
da Estoril Sol.

Crise pandémica não suspende
Prémio Literário
Fernando Namora da Estoril Sol

oram numerosos os
visitantes do Casino
Lisboa que viram já
a instalação “Stre-
amLight”, da auto-

Instalação de Margarida Valente no Casino Lisboa
A Galeria de Arte do Casino Lisboa acolhe, até 1 de Setembro, a instalação “StreamLight” da autoria
de Margarida Valente.

F
ria de Margarida Valente.
Trata-se de um conjunto de
16 objectos iluminados, feitos
de materiais reutilizados,
designadamente de desper-
dícios da indústria têxtil. A
instalação poderá ser visitada,
até 1 de Setembro, no amplo
espaço da Galeria de Arte,
localizada na área circundante
ao Arena Lounge.
“Usando uma linguagem se-
melhante à já utilizada ante-
riormente noutros projectos
para espaços públicos, esta
proposta baseia-se na sus-
pensão de elementos com a
mesma forma mas de diferen-
tes dimensões que se enca-
deiam numa “corrente” de
luz,” explica Margarida Va-
lente. “Os elementos, de cor
branca, iluminados no seu
interior permitem realçar as
texturas e transparências dos
materiais têxteis utilizados,
como desperdício de collants

de uma fábrica, reforçando
mais uma vez o objectivo na
reutilização desses mate-
riais.”
Com um vasto currículo,
Margarida Valente sempre se
baseou na exploração de di-
ferentes materiais, nas suas
cores e texturas, e na forma
como eles se combinam. O
ponto de partida para cada
peça é sempre definido pela
alteração da função original

dos materiais, ou de produtos
que tenham já servido o seu
propósito e possam ser,
desta forma, reutilizados. As
peças são sempre feitas à
mão, e em edições limitadas.
A Galeria de Arte do Casino
Lisboa acolhe, até 1 de Se-
tembro, a instalação “Stre-
amLight” da autoria de Mar-
garida Valente. Esta mostra
individual está patente ao
público, entre as 15 e as 20

horas. É de registar que o
Casino Lisboa foi distinguido
com o certificado “Clean &
Safe” do Turismo de Portugal
e aderiu ao serviço COVID
OUT, Selo de Confiança,
Clean Surfaces Safe Places,
emitido pelo ISQ.
O acesso aos espaços do Ca-
sino Lisboa é livre, exceptua-
ndo as áreas de Jogo que são
reservadas, por imperativo
legal, para maiores de 18 anos.

Os Museus e as Bibliotecas
Municipais de Sintra dispõem
agora do selo Clean & Safe,
que certifica que estes espa-
ços estão prontos para rece-
ber os visitantes em seguran-
ça, tendo sido redobrada a
limpeza e reduzido o número
de visitantes em simultâneo.
O Turismo de Portugal criou
o selo Clean & Safe para as-
sinalar as atividades que cum-
pram as normas e recomen-
dações da Direção-Geral da
Saúde e que assegurem o

Museus e Bibliotecas de Sintra
com selo Clean & Safe

Número máximo
de presenças simultâneas
O número máximo de visitantes nos museus e bibliotecas
da autarquia, de acordo com as recomendações da Direção
Geral da Saúde, são:
MU.SA - Museu das Artes de Sintra | 52 visitantes
MASMO - Museu Arqueológico de São Miguel de
Odrinhas | 25 visitantes
MHNS - Museu de História Natural de Sintra | 10 visitantes
MAT - Museu Anjos Teixeira | 10 visitantes
CMLC - Casa-Museu de Leal da Câmara | 10 visitantes
MFC - Museu Ferreira de Castro | 5 visitantes
Biblioteca Municipal de Sintra | 28 usuários
Biblioteca Municipal, Pólo do Cacém | 11 usuários
Biblioteca Municipal, Pólo da Tapada das Mercês | 18
usuários
Biblioteca Municipal, Pólo Queluz | 15 usuários

cumprimento dos requisitos
de higiene e limpeza para pre-
venção e controlo do vírus
COVID-19 e de outras infe-
ções.
Receberam este selo, por indi-
cação da Rede Nacional de
Bibliotecas Públicas (RNBP)
e da Entidade Regional de
Turismo da Região de Lisboa,
a Biblioteca Municipal de
Sintra – Casa Mantero, a Bi-
blioteca Municipal de Agual-
va-Cacém, a Biblioteca Muni-
cipal Tapada das Mercês e a
Biblioteca Municipal Ruy
Belo-Queluz.
Receberam também o selo
Clean & Safe, o MU.SA –

Museu das Artes de Sintra, o
MASMO - Museu Arqueoló-
gico de São Miguel de Odri-
nhas, o MHNS - Museu de
História Natural de Sintra, o
MAT - Museu Anjos Teixeira,
a CMLC - Casa-Museu de Le-
al da Câmara, o MFC - Museu
Ferreira de Castro, a Casa da
Cultura Lívio de Morais e a
Vila Alda – Casa do Elétrico,
esta distinção foi atribuída
pela Entidade Regional de
Turismo da Região de Lisboa.
Ao visitar os Museus Muni-
cipais de Sintra, a Casa da Cul-
tura Lívio de Morais e as Bi-
bliotecas Municipais de Sin-
tra, deverá proceder à desin-
feção das mãos com o gel dis-
ponibilizado à entrada, o uso
da máscara é obrigatório a
partir dos 10 anos e durante a
visita terá de manter uma dis-
tância mínima de dois metros
relativamente a outros visi-
tantes que não sejam seus
acompanhantes.

A Câmara Munici-
pal de Sintra ado-
tou, em função da
situação pandé-
mica que atravessa-
mos, diversas me-
didas preventivas
que passam pelo
cancelamento de
todos os espetácu-
los e de todos os
equipamentos culturais – o que se entendeu durante um
determinado período, nomeadamente aquele do
confinamento obrigatório. Mas…
Mas a partir do momento em que as medidas foram abran-
dadas (embora não esqueçamos que existem 19 freguesias
que continuam sob o dever cívico de confinamento) a
verdade é que a União de Freguesias de Sintra, onde se situa
o C. C. Olga Cadaval, não está incluída nesse número. E,
assim, não se entende a continuação seu encerramento e
falta de programação futura. Tanto mais que, como se pode
ver pela notícia ao lado, diversos museus e bibliotecas
abriram as suas portas com selos de segurança, embora com
lotação limitada.
Não se entende que o C. C. Olga Cadaval não possa reabrir e
retomar a sua atividade, respeitando obviamente o
distanciamento entre lugares.

Bernardo de Brito e Cunha

E o Centro Cultural Olga Cadaval?
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Ciclismo de regresso com a Taça de Portugal Jogos Santa Casa

Miguel Salgueiro no pódio Sub 23. Rui Costa vence na elite
Ventura Saraiva*

A Câmara Municipal de Oeiras vai inaugurar
os monumentos escultóricos, alusivos à
temática do Desporto e do Futebol, que ornam
as duas rotundas localizadas junto à Cidade
do Futebol, em Caxias, esta sexta-feira, dia
10, às 11H00.
Esta cerimónia conta com a presença do
Presidente do Município, Isaltino Morais, do
Presidente da Federação Portuguesa de
Futebol, Fernando Gomes e do autor dos
conjuntos escultóricos, o escultor Júlio
Quaresma. O ponto de encontro é junto à
Rotunda Norte – “Porta para a Glória”.
Se por um lado, a criação destas duas rotundas
junto à Cidade do Futebol visa a segurança,
nomeadamente na regularização do trânsito
automóvel, por outro as mesmas assumem um
contributo na qualificação urbanística,
valorizando com Arte, os espaços públicos
do Concelho.

Reduzido apenas a duas etapas, e um prólogo
de abertura em sistema de contra-relógio
individual, realiza-se entre os dias 18 e 20 deste
mês, a 43.ª Edição do Grande Prémio Interna-
cional de Torres Vedras- Troféu Joaquim
Agostinho.
Com o primeiro corredor a partir às 17h00, a
prova abre no dia 20 (sábado), com 5,4 kms,
em contra relógio individual. No dia 21, os
ciclistas cumprem a etapa inaugural com a
distância de 155,6 kms, entre Torres Vedras, e
Turcifal.
No dia 21 (segunda feira), a competição
termina com a segunda etapa entre a Serra
D’el Rey (Peniche), e o Alto de Montejunto,
na distância de 170,6 kms.

sta foi a primeira cor-
rida da disciplina,
disputada sob as es-
tritas normas de se-
gurança sanitária,

O ciclismo regressou à estrada depois de quase quatro meses de confinamento, devido à pandemia da Covid 19, com a prova de “Reabertura”, um
contra relógio individual de 22 quilómetros, disputado em Sangalhos, concelho de Anadia.
Nos mais jovens, destaque para a vitória de Daniel Dias (Sicasal/CM Torres Vedras) que passou a liderar a classificação dos Sub 23. No segundo posto,
classificou-se, Miguel Salgueiro (LA Aluminios) que ficou a 17 segundos. Este ex-ciclista da equipa de Rio de Mouro (AE BTT Rio), onde se iniciou no
BTT, agora como profissional, terminou no 24.º Lugar da geral individual, a 1m59seg., de Rui Costa que foi o mais rápido.

Miguel Salgueiro no pódio em Sangalhos foto: cortesia After Two works-João Fonseca

E
devido à pandemia da Covid
19.
A experiência foi bem conse-
guida, demonstrando-se ser
possível fazer ciclismo, com
qualidade e respeitando as
normas sanitárias. Toda a co-
munidade cumpriu as novas
regras, desde as equipas e
corredores aos adeptos, pas-
sando pela comunicação
social presente.
A corrida que marcou o re-
gresso da modalidade, após
um interregno de quase qua-
tro meses, pautou-se pela in-
certeza e pela emoção. Ivo Oli-
veira (UAE Team Emirates)
estabeleceu o primeiro registo
de referência, 28m45s, e man-
teve-se com o primeiro lugar
provisório durante muito
tempo.
No entanto, três homens re-
velaram estar mais fortes do
que os demais e, logo à pas-
sagem pelo ponto intermédio,
ao quilómetro 10, deram mos-
tras que de o tempo de Ivo
Oliveira cairia.
Rui Costa seria o mais forte
de todos, pedalando à média

Sicasal/CM Torres
Vedras aposta tudo
na vitória de clubes
Daniel Dias (Sicasal/CM Tor-
res Vedras) destacou-se en-
tre os mais jovens. Apesar de
ser sub-23 de primeiro ano, foi
o mais forte dentro desta cate-
goria, fechando na 22.ª po-
sição da geral, a 1m42s de Rui
Costa. Este resultado deu ao
gaiense o primeiro posto na
geral da Taça de sub-23.
Seguem-se Miguel Salgueiro
(LA Alumínios-LA Sport) e
Fábio Costa (Kelly/InOut-
Buid/UDO).
Para o atleta da equipa tor-
reense, “o Rui Costa é um ído-
lo para mim, desde que come-
cei a correr. É um exemplo a
seguir, e é incrível subir ao
pódio com ele e partilhar a
conferência de imprensa com
alguém como o Rui Costa.
Motiva-me para um dia ser
como ele”, confessou no fi-
nal,  Daniel Dias, acrescentan-
do: “Foi um dia muito bom.
Venci em sub-23, o que para a
nossa equipa é muito impor-
tante. Somos uma equipa de
clube, mas ambiciosa. E a
Taça de Portugal de Sub-23 é
um objetivo para nós”.

A UAE Team Emirates impôs-
se coletivamente no exercício
individual deste domingo,
mas é a Miranda-Mortágua
que encima a geral coletiva da
Taça de Portugal Jogos Santa
Casa. Entre as equipas de
clube manda a Sicasal/CM
Torres Vedras.
Nos lugares do pódio classi-
ficou-se Miguel Salgueiro (2.º
lugar), esta temporada com as
cores da LA Aluminios, de-
pois de ter passado pela equi-
pa do concelho de Torres Ve-
dras, a Sicasal. O ex-ciclista
da equipa de Rio de Mouro, a
AE BTT Rio, onde se notabi-
lizou no XCO, ciclismo de
todo-o-terreno (BTT), segue
agora um percurso profissio-
nal na modalidade e deu boa
resposta na corrida ao classi-
ficar-se no 2.º lugar (sub 23),
a 1,59’’ do vencedor, Rui
Costa.

Classificações
Elite
1.º Rui Costa (UAE), 28,10’’
2.º Rafael Reis (Feirense), a 3’’
3.º Gustavo Veloso (UAE), a
22’’
4.º Ivo Oliveira (UAE), a 35’’
5.º Ricardo Mestre (W52-
FCP), a 41’’

*com FCP/UVP

de 46,864 para concluir a
prova com 28m10s. Rafael
Reis (Feirense) gastou ape-
nas mais 3 segundos, ficando
no segundo lugar. O poveiro
foi mais regular do que o pal-
melense, pois este recuperou
na segunda metade da corrida
do tempo perdido nos pri-
meiros dez quilómetros. No
ponto intermédio, Reis cedia
5 segundos para Costa e Gus-
tavo César Veloso (W52-FC
Porto), que estavam empata-
dos. Na meta. O galego dos

portistas seria apenas tercei-
ro, a 22 segundos do ven-
cedor.
“Foi um bom regresso depois
de quase quatro meses con-
finados. Poder estar de volta
à estrada em Portugal é muito
bom, porque, após a Volta ao
Algarve, não planeara estar
aqui neste momento. Foi uma
prova muito bem organizada.
Os riscos foram zero. Toda a
organização esteve impecá-
vel e merece os parabéns pelo
excelente trabalho”, começou

por dizer Rui Costa.
O vencedor explicou ainda
que “o percurso foi bas-
tante rápido, com algumas
partes seletivas. O vento fez-
se sentir, lateral ou contra, na
fase central do contra-reló-
gio. Tanto a parte inicial como
a última foram muito rápi-
das. Foi um bom teste. As
sensações foram boas, mas
ainda preciso de traba-
lho para alcançar os valores
para o regresso ao World-
Tour”

Oeiras inaugura monumentos escultóricos da cidade do futebol

Exaltar o jogador da bola
Oeiras tem apostado no aumento do
património artístico no espaço público,
estando representados no território alguns
dos maiores vultos contemporâneos no
campo das artes e da escultura. Veja-se o caso
do Parque dos Poetas, onde estão repre-
sentados 40 dos maiores escultores contem-
porâneos. E também em cada localidade, em
cada espaço do território, a Autarquia está a
reabilitar e a expandir os espaços com Arte.
Para estas duas rotundas foi decidido instalar
soluções esteticamente interessantes e de
notoriedade, de qualidade e expressivamente
alusivas à temática do Desporto e do Futebol,
numa interpretação direta sem necessidade
de uma leitura detalhada, ou de contemplação
demorada.
Na rotunda norte, o conjunto escultórico com
o título “Porta para a glória” tem uma leitura
clara, com referência ao jogador de bola,

rematando à baliza num contexto de rampa/
movimento/ascensão e de uma arena/
bancada/anfiteatro.
Na rotunda sul, o conjunto escultórico com o
título “O mundo do Futebol” referencia a
história e percurso ao longo dos tempos do
jogo de futebol e da importância e univer-
salidade do desporto, projetando-se os
postes verticais de balizas e um elemento
esférico, a bola de futebol/globo terreste.
 A componente estética, contemporânea e
valorizável, utiliza materiais duráveis como os
aços corten e polido, não esquecendo e
valorizando a iluminação, que à noite assume
uma expressão “cénica” e teatral dos
conjuntos.

Fonte: Gabinete Imprensa CMO

43.º Grande Prémio Internacional
Joaquim Agostinho
Torres Vedras
a Montejunto
de 18 a 20 de Julho
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Campeonato de Portugal e de Clássicos de Ralis 2020

Um novo recomeço em Castelo Branco
Ventura Saraiva*

Fotos: cortesia sportpress09

uita expectativa
de pilotos, orga-
nizadores (Escu-
deria de castelo
Branco), e os

O Rali de Castelo Branco, competição que foi para a estrada no passado dia 4, foi a prova que marcou o regresso do Campeonato de Portugal de Ralis,
após quatro meses de interregno, devido à pandemia da Covid 19, e que parou toda a actividade desportiva no nosso país.
A dupla sintrense, Paulo Neto/Vítor Hugo, terminou no 17.º lugar, apesar de terem furado na fase inicial. Já Vítor Calisto/António Cirne, passaram a
liderar os Clássicos de rali, com a vitória absoluta a pertencer à dupla Armindo Araújo/ Luís Ramalho, em Skoda Fabia R5 EVO.

Paulo Neto não foi feliz em Castelo Branco

O Centro Shotokai de Queluz,
com Sede em Monte Abraão
(Queluz) abriu as inscrições

Vítor Calisto passou a liderar campeonato de Clássicos

M
adeptos do desporto moto-
rizado, na retoma da com-
petição. Regras de seguran-
ça, protocolos de saúde pú-
blica, e outras limitações im-
postas pela DGS que foram
cumpridas, mas que não im-
pediram, máquinas e pilotos,
de andar na máxima força na
região albicastrense. Tempe-
raturas elevadas, Queda de
árvores, pequenos acidentes,
furos, despistes, avarias, e de-
sistências por imprevistos da
própria corrida, atiraram al-
guns concorrentes para fora
da luta por chegar ao final da
prova, e pontuar para o cam-
peonato. Na pauta final, três
dezenas de classificados, e
com 27 minutos de diferença
entre o vencedor, Armindo
Araújo (Skoda), e Cipriano
Antunes (Audi 4) que encer-
rou a classificação.

Vítor Calisto
na liderança
do Campeonato
de Clássicos
Ao volante de um Ford Escort
RS 2000 MK1, Vítor Calisto/
António Cirne, lideram esta
competição, depois de soma-
rem os pontos de um terceiro
lugar no Rali de Castelo Bran-
co.
“Foi um rali muito difícil. Che-
gamos a medir a temperatura
no interior do Ford Escort que
marcava 71 graus! Foi nestas
condições que disputamos
este rali, sempre com o obje-
tivo de fazer o melhor resul-

sem cometer erros, e como o
Ford Escort não teve qual-
quer problema conseguimos,
face às incidências da prova,
terminar num excelente 4º
lugar da geral, mas somando
os pontos de um terceiro
lugar. Dessa forma, e como já
tínhamos pontuado no Rali da
Bairrada, acabamos por sair
de Castelo Branco na lide-
rança do Campeonato de Por-
tugal de Clássicos de Ralis, o
que é de facto uma excelente
notícia para toda a equipa”,
sublinhou.

Paulo Neto/Vítor Hugo
satisfeitos
com o Skoda Fabia R5
Apesar de o resultado final
não ter correspondência com
andamento verificado, a
equipa de Sintra, Paulo Neto
/ Vítor Hugo saíram do Rali
de Castelo Branco com um
enorme manancial de expe-
riência ao volante do Skoda
Fabia R5 em asfalto, cum-
prindo assim os objetivos pa-
ra esta prova.
Todavia, a dupla sintrense
não teve tive a sorte do seu
lado nesta edição 2020 do Rali
de Castelo Branco, segunda
prova do Campeonato de
Portugal de Ralis, integral-
mente disputada em pisos de
asfalto. Um furo, na fase ini-
cial do rali, e a consequente
troca de pneus em pleno
troço, motivou um enorme
atraso, que se saldou num 17º
lugar final.
“Tínhamos dito que nesta
prova queríamos, acima de
tudo, fazer o número máximo
de quilómetros ao volante do
Skoda Fabia R5 em pisos de
asfalto. Por esta perspetiva o

balanço da nossa presença
no Rali de Castelo Branco só
pode ser considerado positi-
va. Enfrentamos um rali muito
duro, muito exigente e com
muito calor, o que tornou o
nosso desafio ainda maior.
Porém, acho que os quase 100
quilómetros de troços servi-
ram para conhecer melhor o
nosso Skoda, como também
para evoluir a nossa condu-
ção ao longo do rali, como se
prova pelos tempos que rea-
lizamos no segundo dia, onde
tivemos uma performance
muito mais consistente”,
afirma Paulo Neto, reconhe-
cendo que “ao ritmo a que
andamos no segundo dia, e
sem o furo do primeiro dia, e
ainda um pião, poderíamos ter
terminado o Rali de Castelo
Branco no Top10, até porque
já rodamos próximo dos
tempos de outros pilotos com
mais experiência e conheci-
mento ao volante de viaturas
R5”.
Quanto ao rali em si, Paulo
Neto reconhece que “foi uma
prova muito interessante,
competitiva, e com muito
público a assistir na estrada,
provando que os ralis são um
desporto muito acarinhado
pelos seus adeptos. A Escu-
deria de Castelo Branco fez
um enorme esforço para
colocar esta prova na estrada
e, por isso, está de parabéns.
Queria também agradecer à
ARC pelo excelente trabalho
que desenvolveu”, enfatizou
o piloto de Sintra.
De referir que a equipa, Paulo
Neto Sport, conta com os par-
ceiros: Weber, Baxi, Dominó,
Listor, Italbox, Quantinfor,
AVF, Total, Vitarte, Peçintra e
Cision.

*com sportpress09

Centro Shotkai de Queluz com inscrições abertas
Campanha de Verão até ao dia 31 de Agosto

para a actividade física, com
uma campanha adequada ao
período que vivemos, devido

às limitações impostas pelas
autoridades de saúde.
Assim, todos os interessados

em inscrever-se para a “Sala
de Exercício Física”, e desde
que o façam até ao dia 31 de

Agosto, beneficiam da oferta
da jóia+inscrição, e com a men-
salidade reduzida em 70%.

Informações mais detalhadas
podem ser solicitadas pelo e-
mail: geral@centroshotokai.com

tado possível, mas ainda nos
deparamos com uma difi-
culdade adicional. Como par-
tíamos para os troços depois
dos concorrentes do Cam-
peonato de Portugal de Ralis,
apanhávamos o percurso
muito sujo em muitas curvas,

mais parecendo que estáva-
mos a disputar um rali de terra.
Acho que a Escuderia de Cas-
telo Branco, que é um exce-
lente clube e montou um
excelente rali, devia ter mais
atenção a esta aspeto pois
isso influencia muito a pres-

tação de todas as equipas
que, como nós, partem para
os troços mais atrás”, expli-
cou Vitor Calisto que em ter-
mos desportivos, considera
que o Rali de Castelo Branco
acabou, por decorrer muito
bem. “Fizemos a nossa prova
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Praia Grande recebe a terceira etapa da Liga MEO Surf em alternativa ao Algarve

De 31 de Julho a 2 de Agosto para ver os melhores em acção

rancisco Rodrigues,
presidente da Asso-
ciação Nacional de
Surfistas, fez o anún-
cio à Comunicação

Surf está de regresso à Praia Grande

Ventura Saraiva*

Prevista para o Algarve, mas a falta de condições logísticas e administrativas, levou a Associação Nacional de Surfistas a optar por Sintra, e pelas
ondas da Praia Grande para a realização da terceira etapa da Liga MEO Surf, competição responsável pela atribuição dos títulos nacionais da
modalidade. Será entre os dias 31 deste mês, e 2 de Agosto, fechando a primeira metade do calendário, depois das etapas da Figueira da Foz (Junho),
e Ericeira (5 de Julho).

F
Social, e justificou a opção
por Sintra; “este ano não foi
possível reunir as devidas
condições para voltar à Praia
do Amado, em Aljezur, mas
ficamos muito satisfeitos por
trazer a Praia Grande para
agenda da principal compe-
tição nacional. É um local de
treino de muitos dos nossos
principais surfistas, assim co-
mo é uma das praias mais con-
sistentes do verão em Por-
tugal.”
Também Basílio Horta, pre-
sidente do município sintren-
se reagiu à decisão; “é com
grande satisfação que confir-
mamos o regresso do melhor
surf nacional a Sintra”, consi-
derando o evento “muito po-
sitivo para o concelho, não
só porque a Praia Grande é
uma das praias mais frequen-
tadas por surfistas de toda a
região de Lisboa, como tam-
bém pela qualidade das suas
ondas. Abraçamos esta etapa
com muito entusiasmo e da-
mos as boas vindas a todos
os que vão participar nesta
que é a melhor Liga Nacional
da Europa”.
Refira-se que depois da Praia
Grande está definida a cha-
mada “pausa de verão”, com
a segunda metade da época a

Ericeira Pro: Final mascu-
lina: Afonso Antunes 14,35 x
Miguel Blanco 11,10
Final feminina: Carolina
Mendes, 12,60 x Yolanda
Hopkins 12,30
Ericeira Best Surfer: Afon-
so Antunes e Francisca
Veselko
Somersby Onda do Outro
Mundo: Teresa Bonvalot 9,60
pontos na 1.ª ronda
Renault Expression Session:
Martim Paulino
Sumatra Surf Trip (Melhor
Júnior): Afonso Antunes e
Francisca Veselko
Bom Petisco Girls Score:
Carolina Mendes, 18,25 nas
meias-finais
O Allianz Ericeira Pro também
contou com as habituais ini-
ciativas de sustentabilidade
da Fundação Altice e as dinâ-
micas associadas à proteção
da biodiversidade e promo-
ção da alimentação saudável
do Grupo Jerónimo Martins.
A Liga MEO Surf 2020 é uma
organização da Associação
Nacional de Surfistas e da Fi-
re!, com o patrocínio do MEO,
Allianz Seguros, Renault,
Bom Petisco, Somersby, Ban-
co Santander, Rip Curl, os par-
ceiros de/da sustentabilidade
Fundação Altice e Jerónimo
Martins, o apoio local do Mu-
nicípio de Mafra e o apoio
técnico do Ericeira Surf Clube
e da Federação Portuguesa de
Surf.                       *com ANS

ser composta pelo Renault
Porto Pro e Bom Petisco
Cascais Pro, ainda sem data
definitiva, porquanto não há
informações relativas ao
calendário internacional.

Afonso Antunes
e Carolina Mendes
vencem na Ericeira
A segunda etapa da Liga
MEO Surf 2020, a principal
competição de surf em Por-
tugal, realizou-se no passado
fim-de-semana na Ericeira, e

ficou concluída no domingo,
dia 5. Após um dia final muito
emotivo em Ribeira d’Ilhas,
Afonso Antunes, de apenas
16 anos, conseguiu a primeira
vitória da carreira na Liga
MEO Surf, enquanto Caro-
lina Mendes, campeã nacio-
nal de 2016 e 2017, regressou
aos triunfos mais de um ano
após o último. Com estas
vitórias, ambos alcançaram a
liderança do ranking nacio-
nal, embora no caso mascu-
lino haja uma igualdade na
liderança entre Frederico Mo-

rais, que perdeu nas meias-
finais desta etapa, e o ven-
cedor na Ericeira.
Contudo, será o jovem sur-
fista, filho do antigo campeão
nacional João Antunes, a
vestir de amarelo em Sintra,
uma vez que tem melhor se-
eding em relação ao ano an-
terior – Kikas só entrou numa
etapa em 2019.
Na prova feminina, com
Yolanda Hopkins a dominar
o espetáculo na 3.ª ronda, Ca-
rolina Mendes e Teresa Bon-
valot também estiveram em

bom plano rumo às meias-fi-
nais. A grande surpresa aca-
bou por ser a jovem Carolina
Santos, que também chegou
às meias-finais, depois de
deixar pelo caminho as co-
legas de geração Mafalda
Lopes e Kika Veselko.
Esta foi a nona vitória de Ca-
rolina Mendes na Liga MEO
Surf, ela que já não ganhava
desde 2018, quando o fez em
Sintra. Foi a segunda vez que
venceu na Ericeira, depois de
já o ter feito em 2017.
Resultados finais do Allianz

Foto: cortesia ANS
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A Escola de Recuperação do Património de Sintra tem
inscrições abertas para cursos profissionais para o ano letivo
de 2020/2021.
A Escola de Recuperação do Património tem na sua oferta
formativa diversos cursos profissionais que permitem a
obtenção de dupla certificação, escolar e profissional,
correspondentes ao nível 4 de qualificação do quadro europeu
de qualificações.

Estão disponíveis os seguintes cursos profissionais:
• Assistente de Conservação e Restauro;
• Técnico de Design, na variante de Interiores/Exteriores;
• Técnico de Fotografia;
• Assistente de Arqueólogo;
• Técnico de Jardinagem e espaços verdes;
• Técnico de Produção e Tecnologias da Música;
• Técnico de Construção de Instrumentos Musicais;
• Técnico de Audiovisuais (novo);
• Técnico de Indústrias Alimentares (novo);
• Técnico de Segurança e Salvamento em Meio Aquático
(novo).

A escola tem também cursos livres na área de conservação e
restauro:
• Estuques decorativos;
• Restauro de Faiança I e II;
• Joalharia (Técnica de Cinzelagem I e II);
• Restauro de Mobiliário I e II;
• Manufatura de Azulejos I e II;
• Restauro de Azulejos I e II;
• Restauro e Conservação de Peles, Cabedal e outros materiais.

A Escola do Património foi fundada em 1989, pela Câmara
Municipal de Sintra, e centra a sua atividade na formação de
técnicos intermédios nas áreas de conservação e restauro do
património, no design de interiores e exteriores, na fotografia
e música, aliando o “saber-saber” ao “saber-fazer”.
Considerada uma escola de excelência ao nível do ensino
profissional, tem o objetivo de formar técnicos capazes de
responder às novas exigências e sensibilizados para a
resolução dos problemas que envolvem os trabalhos de
reabilitação e conservação do Património.

Contactos:
Av. Prof. Dr. D. Fernando de Almeida, São Miguel de Odrinhas
2705-739 São João das Lampas
Tel.: 21 960 59 20
www.escoladopatrimonio.pt

Cursos da Escola do Património
Inscrições abertas

A Câmara Municipal
de Sintra volta a in-
tervir nas escolas
do Concelho de
Sintra, proporcio-

Foi aprovada em reunião ca-
marária, realizada na última
terça-feira, a abertura do
concurso público para a
construção do Ecocentro de
Vale Flores, na União de Fre-
guesias de Sintra, no valor
de 1 milhão e 500 mil euros.
Com uma área de implantação
das instalações de 8068,40
m2, o princípio orientador
deste Ecocentro é apoiar o au-
mento da recolha seletiva
multimaterial, permitindo a
receção de resíduos no Con-
celho de Sintra através da sua
deposição ordenada num só
lugar. O recinto fechado mas
aberto ao público, onde é

foto: cms

Abertura de concurso para Ecocentro de Vale Flores

possível colocar, sem custos,
diferentes tipos de resíduos

em contentores próprios
combatendo assim a deposi-

ção ilegal de resíduos e pro-
movendo o aumento das re-
colhas seletivas. Nos ecocen-
tros podem ser depositados
os habituais materiais reci-
cláveis colocados habitual-
mente no ecoponto e resídu-
os de características diferen-
tes ou de grandes dimensões.
Com um plano de investimen-
tos para o triénio 2019/2022
de cerca de 50 milhões de
euros, os SMAS de Sintra têm
em curso diversas emprei-
tadas de construção, reno-
vação e remodelação de redes
para prestar um serviço de
qualidade a todos os mu-
nícipes de Sintra.

Autarquia de Sintra investe
nas escolas do concelho

nando um aumento da qua-
lidade dos estabelecimentos
de ensino para milhares de
crianças, num investimento
de cerca de 1 milhão e 440 mil
euros.
Basílio Horta referiu que “a
Câmara de Sintra assumiu
como prioridade a área da
educação, com a requalifica-
ção e o melhoramento das
condições das escolas do
concelho”, sublinhando que
“investir nas escolas é inves-
tir no futuro”.
Em reunião de executivo,
realizada na última terça-feira,
a autarquia aprovou o início
da empreitada de arranjos
exteriores nas Escolas Bási-
cas Algueirão 1 e de Serradas,
no valor de 275 mil euros, e
ainda a abertura de concurso
público para a Empreitada de
Arranjos Exteriores das Es-
colas Básicas da Rinchoa 1 e

de Mem Martins n.º 2, no
valor de 271 mil euros, ambas
com prazo de execução de
cinco meses.
Estas intervenções visam dar
lugar à reabilitação, valoriza-
ção e modernização dos lo-
gradouros escolares, com o
objetivo de inverter a traje-
tória de décadas sem conser-
vação, de forma a garantir
boas condições de funcio-
namento, garantido as condi-
ções de conforto dos mes-
mos.
Foi também aprovada em reu-
nião de câmara a abertura de

concurso público para a Em-
preitada de Requalificação de
Cozinhas das Escolas Bási-
cas de Albarraque, Mem
Martins n.º 5, Algueirão, D.
Maria, Xetaria e Rio de
Mouro 2, num valor total de
685 mil euros e prazo de
concretização de 3 meses, e
para a Escola Básica de Fi-
tares, onde serão também
construídas três salas de
aulas de apoio ao atual es-
paço de refeitório e cozinha,
num prazo de execução de
quatro meses, num investi-
mento de 209 mil e 500 euros.

foto: cms

Os trabalhos visam a remo-
delação e ampliação das co-
zinhas e substituição de equi-
pamentos obsoletos garan-
tindo assim melhores condi-
ções e uma maior segurança
alimentar.
O Plano de Investimentos nas
Escolas de Sintra, apresen-
tado em março de 2018, prevê
a intervenção em 98 estabe-
lecimentos de ensino, com-
preendendo mais de 30 mil
alunos, num investimento to-
tal de cerca de 24 milhões de
euros dos quais 3 250 milhões
de fundos comunitários.
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